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Educação para a Sexualidade 

em Meio Institucional

Educar para a sexualidade em meio institucional é um processo total-
mente diferente do que é em meio escolar, na medida em que não 
existe nenhuma orientação formal para o fazer nestas instituições. No 
entanto, é um processo educativo que emerge da necessidade de dar 
resposta a comportamentos observados e relacionados com as vivên-
cias das crianças e jovens acolhidos. Para o fazer de forma bem-suce-
dida é imperioso que o processo comece com a formação específica 
sobre educação para a sexualidade destinada aos profissionais das 
instituições.

A educação para a sexualidade em contexto de acolhimento 
institucional constitui um processo muito desafiante para as equipas 
técnicas das instituições, revelando-se ainda mais difícil do que no 
contexto escolar, atendendo não só às vivências das crianças e ado-
lescentes acolhidos, os quais quase sempre comportam histórias de 
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vida bastante sensíveis e problemáticas no que diz respeito à sexu-
alidade, mas também devido à diversidade de formação inicial dos 
profissionais que cuidam destes utentes.

Em virtude dos diversos motivos que levam cada criança ou jo-
vem para o meio institucional, a educação para a sexualidade adquire 
aqui um carater de especificidade, na medida em que cada um pos-
sui uma biografia única, redigida por experiências que imprimiram 
registos nas suas memórias e muitas vezes deixaram sequelas, que 
caraterizam e justificam os comportamentos evidenciados, tanto em 
termos de violência, de empatia, de competências socio emocionais, 
de capacidade de tomar decisões e projetar o futuro, como no que 
toca aos comportamentos sexuais, sobretudo os de risco (García-
-Ruiz, 2009). Nestes casos, particular atenção e cuidado tem de ser 
tido em conta face a abordagens sobre abuso sexual, sob pena de 
despoletar memórias traumáticas.

Assim, a educação para a sexualidade em meio institucional ten-
de a maior eficácia quando se fazem sessões de intervenção a nível 
individual, comparativamente ao que é feito em grande grupo, o que 
se compreende atendendo ao carácter de intimidade em que as ques-
tões de sexualidade estão implicadas (Anastácio & Lopes, 2017).

Dada a vulnerabilidade das crianças e adolescentes em contexto 
de institucionalização, devido à falta de retaguarda familiar ou incapa-
cidade da família de cuidar, educar e proteger os seus filhos, a educa-
ção da sexualidade destes jovens tem de se orientar numa perspetiva 
desenvolvimentista, além de atuar também de modo preventivo. 

Em termos de prevenção, quando se trata da população femi-
nina, a principal e a primeira ação implementada pelos cuidadores 
geralmente é a consulta de planeamento familiar com prescrição 
de um método contracetivo. No entanto, a prevenção tem de inci-
dir também na prevenção das infeções sexualmente transmissíveis, 
bem como no desenvolvimento de capacidades de previsão de risco 
e de consequências das decisões tomadas. E este é um processo mais 
educativo do que médico, exigindo um trabalho com continuidade, 
assegurando um ambiente de confiança e de interação positiva entre 
acolhidos e cuidadores. 
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Ainda mais do que a prevenção da conceção indesejada e de 
outros riscos, a educação para a sexualidade em meio institucional 
precisa trabalhar o desenvolvimento de competências socioemocio-
nais, de tomada de decisão e de comunicação e negociação com 
eventuais parceiros de intimidade (García-Ruiz, 2009).

No respeitante a competências socioemocionais, o reforço nes-
te domínio tem de ser intensificado, pois considerando situações de 
abuso sexual, as crianças com desenvolvimento destas competências 
tornam-se mais capazes de se proteger de ameaças, de gritar, de lu-
tar e de falar sobre o assunto (Goleman, 2002). É igualmente muito 
importante trabalhar a autoestima, a assertividade e a resiliência para 
munir estas crianças e adolescentes de ferramentas protetoras e pro-
motoras de relacionamentos positivos. No entanto, e verificando-se 
que os jovens acolhidos têm níveis destas competências similares 
aos dos que vivem em contextos familiares (Anastácio, 2016; Anas-
tácio & Marinho, 2014), além destas competências é fundamental o 
desenvolvimento da empatia, pois muitos destes jovens sofrem uma 
erotização e iniciação sexual precoce, muitas vezes conducente à ba-
nalização da sexualidade, o que não é salutar, atendendo a que uma 
pessoa só está preparada para ter um relacionamento sexual quando 
consegue compreender as emoções daquele com quem se relacio-
na (Goleman, 2002). Por outro lado, não obstante a possibilidade 
de relações sexuais motivadas apenas por atração e desejo, como a 
segurança emocional proporcionada por uma relação íntima afetuo-
sa permite um maior grau de entrega e satisfação (Lopez & Fuertes, 
1999), é importante que ao educar para a sexualidade saudável em 
meio institucional se dê relevância a este aspeto para que os jovens 
procurem ter relações nas quais encontrem satisfação para as neces-
sidades emocionais de que carecem.  

Em virtude da sua carência, quer afetiva quer socioeconómica, 
estes jovens são bastantes vulneráveis tornando-se presas fáceis para 
quem os alicia para relacionamentos sexuais, já que a troco de recom-
pensa e com pouca capacidade de previsão de riscos se envolvem 
com parceiros com os quais dificilmente terão poder de negociação e 
de dizer não a atividades sexuais que não sejam do seu agrado.
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O apelo à capacidade de tomar decisões na instituição inicia-se 
aquando da definição do projeto de vida, tentando perspetivar um fu-
turo melhor com o auxílio de parceiros sociais, implicando as crianças 
e jovens acolhidos e as suas famílias com vista a uma desinstituciona-
lização segura (Grupo de Coordenação do Plano de Auditoria Social 
& CID, 2005). Os jovens começam por decidir sobre as alternativas 
de percursos escolares e seguidamente profissionais, projetando tam-
bém o seu futuro familiar. Além de tomar a decisão, os jovens são 
envolvidos no comprometimento e responsabilidade para com o que 
decidiram, o que exige também um processo educativo consistente, 
uma vez que geralmente não estão habituados a assumir isso devido 
à negligência familiar por que passaram.

ZA (Zélia Anastácio)
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